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O presente trabalho foi conduzido com objetivo de determinar o período de 
interferência das plantas daninhas na cultura da soja, cultivar BRS-133, sob 
baixa densidade de semeadura. A condução do experimento se deu no ano 
agrícola 1999/2000, na região de Quarto Centenário, PR. Para condução do 
trabalho foi instalado um experimento onde os tratamentos consistiam de 
períodos iniciais crescentes de controle de plantas daninhas e períodos 
iniciais crescentes sem controle de plantas daninhas por períodos de 5, 12, 
19, 26, 33, 40, 47, 54, 61 e 68 dias após emergência e o ciclo todo, 
totalizando 22 tratamentos. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com quatro repetições, e os dados obtidos foram ajustados 
por meio de regressões. Através dos resultados obtidos permitiu-se concluir 
que a cultura conseguiu conviver com o mato sem queda de rendimento até 
17 dias após emergência e as plantas daninhas que emergiram após 44 
dias não interferiram no rendimento. Portanto, o período anterior a 
interferência (PAI) foi de 17 DAE, o período total de prevenção a 
interferência (PTPI) foi de 44 DAE e o período crítico de interferência (PCPI) 
foi dos 17 aos 44 dias após emergência. O período de controle 17 aos 44 
dias após emergência reflete a época em que a cultura deve-se manter livre 
de plantas daninhas, para que a interação cultura-comunidade-infestante 
não provoquem perdas de produtividade.
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